
 
 

Hoje eu quero voltar sozinho 

 

Leonardo sempre buscou por sua independência e autonomia. Em meio às crises da 

adolescência, ele tenta lidar com a superproteção de sua mãe, enquanto busca encontrar o seu 

lugar. Mas, com um diferencial, Léo nasceu cego, ele nunca enxergou as cores do mundo e 

nem nunca viu o rosto de sua amiga Giovana. Com a chegada do novo colega Gabriel, a 

amizade entre ele e sua amiga começa a passar por problemas. Como qualquer adolescente, 

Léo queria conhecer o mundo. Cada vez mais distante de Giovana e mais próximo de 

Gabriel, ele começa a "enxergar" as cores do mundo, trazendo a descoberta de um amor 

profundo, além de qualquer rótulo ou paradigma, sem forma, sem gênero ou raça, apenas 

mais uma forma de amar. 

 

O amor na sua essência mais verdadeira e pura 

 

Hoje eu quero voltar sozinho, é uma produção brasileira, dirigido, produzido e 

roteirizado por Daniel Ribeiro. O filme é baseado no curta-metragem: Eu não quero voltar 

sozinho. O curta hoje, com mais de 8 milhões de visualizações, acabou dando origem ao 

longa-metragem, que em fevereiro de 2014, foi vencedor do prêmio Fipresci, que é concedido 

pela Federação Internacional de Críticos de Cinema. A minha sensação ao assistir ao filme 

pela primeira vez foi de coração quentinho, foi passado um clima tão agradável e atuação do 

Guilherme Lobo que interpretou o Léo, com o Fábio Audi que fez o papel do Gabriel, deram 

um aspecto super leve ao enredo, então não tem um sentimento que descreva melhor a 

sensação de assistir ao filme, tenho certeza que você também sentirá essa sessão. 

 


